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O Arqueólogo


			Na pacata cidade das Veredas, uma sombra se abateu sobre o castelo do conde Rafael. No grande salão do castelo, um baile de aniversário estava em pleno andamento para celebrar os dez anos de Ana, a filha do conde. A atmosfera era de alegria e festa, com música, risadas e danças. Até que as portas do salão se abriram com um estrondo.


			Um homem alto e magro, envolto em uma capa negra, entrou. Seus cabelos longos e grisalhos balançavam enquanto ele caminhava pelo salão, e seus olhos pálidos e angulosos sondavam a multidão. O salão ficou em silêncio enquanto ele se aproximava do conde Rafael.


			— Conde Rafael, que bela festa — disse Dargan, com um tom de zombaria. — Seria uma pena se algo... desagradável acontecesse.


			O conde, visivelmente nervoso, tentou manter a compostura enquanto dava um passo à frente para enfrentar o feiticeiro.


			— Dargan, não é hora para seus jogos. Minha filha está comemorando seu aniversário. O que você quer? — disse Rafael, tentando manter a voz firme.


			— Ah, apenas um pequeno lembrete de nossa transação inacabada — disse o feiticeiro, levantando uma mão e estalando os dedos. — Você lembra, não é? Eu tornei suas terras férteis, e você deveria me entregar um amuleto em troca. MAS parece que você esqueceu de sua parte do acordo.


			Antes que o conde pudesse responder, uma nuvem negra envolveu Ana, que estava no meio da dança. Ela caiu no chão, adormecida, enquanto os convidados, em choque, gritavam.


			— O que você fez? — perguntou o conde, correndo até a filha e a pegando nos braços.


			— Apenas uma pequena maldição, nada demais — respondeu Dargan, casualmente. — Ela só precisa de um bom sono... até que você encontre a pulseira do oásis nas ruínas de Al-Mayyit e consiga despertar sua filha. Boa sorte, conde. Você vai precisar.


			Rafael, com os olhos arregalados de desespero, argumentou.


			— Dargan, por favor! Diga-me onde estão essas ruínas! Não tenho ideia de onde procurar!


			Dargan deu uma risada fria, cruzando os braços.


			— Ah, conde, você sempre foi tão dependente dos outros. Vou dar uma dica: as ruínas estão em algum lugar no deserto. E para encontrá-los, você vai precisar de mais do que isso. Vai precisar de alguém com habilidades específicas, como aquele arqueólogo que falam, Nike Kart.


			Desesperado, o conde Rafael sabia que precisava de ajuda. Na manhã seguinte, ele convocou o renomado arqueólogo Nike Kart ao castelo. Nike, um homem de pele morena e olhos negros, com cabelos curtos e barba por fazer, chegou rapidamente, curioso e pronto para a aventura.


			— Conde Rafael, em que posso ajudá-lo? — perguntou Nike, ao entrar no grande salão de audiências do castelo.


			— Nike, minha filha está sob uma maldição terrível. Dargan disse que a única maneira de salvá-la é encontrar uma pulseira nas ruínas de Al-Mayyit — explicou o conde, desesperado.


			Então, deixe-me ver se entendi bem — disse Nike, com um sorriso travesso. — Um feiticeiro das trevas amaldiçoou sua filha durante um baile, e a única maneira de quebrar a maldição é encontrar um bracelete nas ruínas de Al-Mayyit? — Ele balançou a cabeça. — E eu pensei que minhas terças-feiras eram monótonas.


			— Exatamente — respondeu Rafael, com um olhar grave. — Você é nossa última esperança.


			Nike franziu a testa, pensativo.


			— Ruínas de Al-Mayyit? Nunca ouvi falar. Mas se tem uma coisa que adoro é um bom desafio, por onde começamos?


			O conde suspirou.


			— Esse é o problema. Não tenho a menor ideia de onde ficam essas ruínas.


			Nike deu um sorriso largo.


			— Bem, conde, parece que vamos fazer uma pequena viagem ao mercado. Aposto que há alguém lá que sabe mais do que está disposto a admitir. E se não acontecer, pelo menos você conseguirá uma boa barganha por um tapete novo.


			No mercado das Veredas, a Nike caminhava entre as barracas, observando com atenção cada detalhe. Ele parou em frente a um vendedor de frutas e disse:


			— Com licença, você já ouviu falar das ruínas de Al-Mayyit?


			O vendedor de frutas olhou para Nike com um olhar cético.


			— Ruínas de Al-Mayyit? O que você está procurando, um tesouro ou uma aventura suicida?


			Nike riu.


			— Um pouco dos dois, na verdade. Mas ouvi dizer que talvez Dargan, o feiticeiro das trevas, possa ter algumas pistas.


			— Olha, eu não sei, mas aquele grupo ali pode ajudar.


			O Arqueólogo foi até as pessoas.


			— Bom dia, senhores, vocês sabem se um feiticeiro chamado Dargan tem uma loja de antiguidades por aqui? — disse Nike, interrompendo uma conversa.


			Um dos mercadores, um homem de bigode grosso e sorriso largo, olhou para a Nike e respondeu:


			— Ah, você quer dizer a loja do “Sr. Sombrio e Misterioso”? — disse ele, rindo. — Fica no fim da rua. Mas cuidado, ele cobra caro até pela poeira dos artesãos!


			— Obrigado — disse Nike, que riu da situação e foi em direção à loja de Dargan.


			O local era escuro e apertado, cheio de objetos curiosos e um tanto assustadores. Dargan estava atrás do balcão, sorrindo de maneira inquietante.


			— Ah, o grande Nike Kart — disse Dargan, com um sorriso sarcástico. — O que traz o famoso explorador à minha humilde loja?


			— Preciso de um mapa das ruínas de Al-Mayyit — respondeu Nike, olhando ao redor, tentando ignorar a inquietante presença do feiticeiro. — E ouvi dizer que você é o homem certo para isso.


			— Al-Mayyit, hein? — O feiticeiro esfregou o queixo pensativamente. — Você não procura aventuras simples, pelo visto.


			— Bem, lavar louça não me atrai muito — brincou Nike, dando de ombros. — E eu sou péssimo em jardinagem.


			Dargan soltou uma risada baixa e pegou um mapa antigo debaixo do balcão.


			— Eu posso te dar o mapa — disse ele, estendendo o pergaminho amarelado. — Mas há um pequeno detalhe...


			— Claro que há — murmurou Nike, revirando os olhos. — Qual é o truque dessa vez?


			— Nas ruínas de Al-Mayyit, existe uma sala do tesouro — explicou Dargan, com um brilho malicioso nos olhos. — Para abrir, você precisa de três chaves, cada uma está escondida atrás de um enigma. E eu quero um livro antigo que está guardado nessa sala.


			— Ah, sempre tem um livro antigo — Nike suspirou dramaticamente. — Então, basicamente, você me dá o mapa, eu arrisco minha vida e, se eu sobreviver, te trago o livro. É isso?


			— Essencialmente, sim — Dargan respondeu. — E, claro, eu vou com você. Preciso garantir que você não se perca ou, além disso, “esqueça” de me trazer o livro.


			Nike arqueou uma sobrancelha.


			— E quem vai garantir que você não vai me transformar em sapo quando conseguirmos o que queremos?


			— Prometo que isso está fora de questão. Tenho alergia a sapos — respondeu o feiticeiro, com um sorriso torto.


			Nike riu e estendeu a mão.


			— Fechado. Mas se você me trair, vou fazer questão de assombrar você pelo resto da vida.


			Com o acordo fechado, a dupla saiu da loja de Dargan e começou uma jornada planejada. Eles sabiam que precisariam de mais membros para uma missão perigosa.


			E, no dia seguinte, eles foram ao mercado para buscar os melhores aliados.


			— Precisamos de alguém bom de briga, alguém que entenda de línguas antigas e alguém que saiba astrologia — disse Nike, enquanto caminhavam pelas barracas cheias de mercadorias.


			— E talvez alguém que saiba cozinhar. — Dargan deu de ombros. — Eu não sou um grande fã de comida de acampamento.


			Eles caminharam pelo mercado fervilhante de Veredas até chegar a uma arena improvisada, onde um torneio de espadas estava acontecendo. No centro da arena, uma guerreira, de pele morena e olhos negros, com cabelos longos trançados adornados com pequenos enfeites tribais, lutava com uma habilidade impressionante. Seu nome era Eira, uma famosa guerreira da tribo Fenari.


			— Eira, você parece gostar de desafios — disse Nike, encostando-se a uma das barreiras da arena e sorrindo. — Que tal se juntar a nós?


			Eira parou por um momento, limpando o suor da testa com um pano, e olhou para Nike com interesse.


			— Desafios? — Ela riu, lançando a espada para o lado com um movimento gracioso. — Do que estamos falando, exatamente?


			— Uma expedição às ruínas de Al-Mayyit. Enigmas antigos, tesouros escondidos, talvez alguns monstros. Coisas divertidas, sabe? — respondeu Nike, piscando.


			Eira cruzou os braços, pensativa.


			— E o feiticeiro aí? — perguntou, lançando um olhar desconfiado para Dargan. — Ele não vai tentar me transformar em sapo ou algo assim, vai?


			Dargan, que estava admirando uma pedra mágica numa barraca, suspirou e gritou teatralmente.


			— Por que todo mundo acha que eu adoro transformar pessoas em sapos? — disse ele, balançando a cabeça. — Já disse, tenho alergia.


			Eira riu alto, divertindo-se com a resposta.


			— Está bem, estou dentro — disse ela, pegando sua espada e apontando para Nike. — Mas mantenha seu amigo feiticeiro longe de mim, entendeu?


			— Claro, claro — disse o explorador.


			Depois de garantir a aliança com Eira, Nike e Dargan se dirigiram para uma tenda ao lado do mercado, onde um homem de pele morena e olhos negros, com cabelos curtos e encaracolados, estava imerso lendo alguns textos antigos. Era Kael, um sábio da tribo Lykani, conhecido por sua vasta erudição em línguas antigas.


			— Kael, precisamos de alguém que entenda as línguas antigas para resolver alguns enigmas — disse Nike, entrando na tenda e acenando com a mão.


			Kael tirou os olhos dos pergaminhos, claramente intrigado.


			— Enigmas? — ele repetiu, ajustando os óculos. — Qual o nível de dificuldade? Estamos falando de charadas de crianças ou de enigmas que fazem os deuses coçarem a cabeça?


			— Enigmas que fariam os deuses pedirem dicas no Google — respondeu Nike, sorrindo.


			Kael riu e fechou o pergaminho cuidadosamente.


			— Estou dentro — declarou ele, ajeitando suas vestes. — Mas só se Dargan prometer não me transformar em... sapo?


			Dargan suspirou, jogando as mãos para o alto.


			— Vocês me matam. Transformar pessoas em sapos é tão século passado, mas prometo que não farei isso.


			Após isso, o grupo foi até uma colina próxima, onde uma mulher de pele morena e olhos negros estava deitada, observando as estrelas. Lina, uma astróloga da tribo Korani, era conhecida por sua profunda sabedoria no assunto que envolve cosmos.


			— Lina, precisamos de seu conhecimento em astrologia para encontrar algumas chaves — explicou Nike, enquanto ele e os outros se aproximavam.


			Lina se virou e olhou, curiosa.


			— Astrologia e chaves misteriosas? — ela perguntou, levantando uma sobrancelha. — Isso é tão divertido. Do que mais você precisa?


			— De alguém que não se importa de viajar com um feiticeiro sarcástico e um arqueólogo com um senso de humor questionável — brincou Nike.


			— Ah, isso é a melhor parte — disse Lina, rindo. — Mas, Dargan, você sabe, nada de sapos, certo? — Dargan fez uma expressão de falsa indignação.


			— Prometo! — disse ele, teatralmente. — Acho que estou ficando traumatizado com essa história de sapos.


			Com a equipe finalmente reunida, eles foram até a saída da cidade, prontos para partir. Dargan, com um ar de importância, falou para todos:


			


			— Muito bem, equipe. Estamos prontos para partir. Apenas lembrem-se de que estou aqui para garantir que tudo corra bem. E, claro, para pegar meu livro antigo.


			Nike olhou para seus novos companheiros, deu algumas orientações e, no final, falou:


			— Vamos lá, pessoal. Al-Mayyit nos espera. E, quem sabe, talvez até encontre um amuleto contra feiticeiros sarcásticos.


			Eira, Kael e Lina riram, enquanto Dargan resmungou algo sobre ser incompreendido.


			E, assim, o grupo deixou a cidade das Veredas pronto para enfrentar os perigos e mistérios das ruínas de Al-Mayyit, com uma aliança tão inusitada quanto promissora.


			Os primeiros dias da viagem de Nike Kart e sua equipe pelas terras férteis de Veredas foram tranquilos, mas logo as tensões entre os membros começaram a aparecer.


			Enquanto caminhavam sob o sol, Kael, o erudito da tribo Lykani, não conseguia conter sua língua afiada.


			— Sabe, Nike, a tribo Fenari é conhecida por ser formada por ladrões — comentou Kael, ajustando seus óculos enquanto lia um mapa.


			Eira, que caminhava logo atrás, ouviu o comentário e não conseguiu conter a raiva.


			— Ladrões? — ela exclamou, apertando o cabo da espada. — E os Lykani são conhecidos por serem preguiçosos! Só sabem ficar deitados ao sol, como lagartos!


			— Lagartos? — Kael virou-se, ofendido. — Você, uma adoradora do deus da guerra, só pensa em lutar e destruir. Pelo menos nós, Lykani, valorizamos a sabedoria e o conhecimento.


			Lina, a astróloga da tribo Korani, tentou intervir.


			— Calma, pessoal, brigar entre nós não vai ajudar em nada. Precisamos trabalhar juntos se quisermos resolver esses enigmas e...


			— Quieta, sabichona! — disseram Eira e Kael, em um único som, interrompendo Lina.


			Dargan, o feiticeiro, resmungou enquanto ajustava a sua capa.


			— Se eu soubesse que vocês iam brigar como crianças, teria trazido um feitiço de silêncio.


			Nike, percebendo que a situação estava fugindo do controle, interveio.


			— Ei, ei! Calma, pessoal. Não vamos chegar a lugar nenhum se ficarmos nos atacando. Lembrem-se de que estamos juntos nessa. Precisamos uns dos outros para superar os desafios que estão por vir.


			Eira e Kael resmungaram, mas pararam de discutir. Lina suspirou aliviada, e o grupo continuou sua jornada. Depois de horas de caminhada, eles finalmente chegaram ao cânion. As paredes imponentes de pedra vermelha marcavam o fim do território da colônia de Almandria e o início do deserto de Al-Gazar e das terras das três tribos: Fenari, Lykani e Korani.


			— Este lugar é impressionante — comentou Lina, olhando para as formações rochosas que se erguiam em direção ao céu.


			— Ali — disse Kael, apontando para uma parede cheia de inscrições antigas. — Essas são as inscrições que contam a história do assassinato da deusa da lua e de seus oito filhos, que formaram as fases da lua após sua morte.


			Ele se aproximou e começou a ler em voz alta, traduzindo as antigas inscrições para o grupo.


			— “A deusa da lua foi assassinada por mãos traiçoeiras. Seus oito filhos assumiram seus lugares, cada um representando uma fase da lua. Mas o nome do culpado se perdeu nas areias do tempo”.


			Eira bufou, cruzando os braços.


			— Todos sabemos que foi o deus do sol que a matou. Os adoradores do sol sempre tiveram inveja do poder da lua.


			Kael virou-se, irritado.


			— Isso é ridículo! O deus do sol não faria algo tão covarde. Se alguém fez isso, foi o deus da guerra, que sempre buscou mais poder.


			E a discussão acalorada recomeçou, com Eira e Kael trocando acusações.


			— Por favor, parem com isso! — implorou Lina, tentando mais uma vez acalmar os ânimos. — Precisamos nos concentrar em nosso objetivo.


			— Concordo com a sabichona — resmungou Dargan, com um tom sarcástico. — Vamos logo resolver esse enigma antes que vocês se matem.


			O grupo seguiu Kael até uma parte mais afastada do cânion, onde havia um pedestal com um enigma gravado em pedra. Eira se aproximou e leu em voz alta:


			— “Somente a força da terra pode revelar o caminho oculto”.


			Nike olhou para Eira.


			— Acho que esse é com você.


			Eira sorriu, confiante, e começou a examinar a área ao redor do pedestal. Após alguns minutos, ela encontrou uma grande rocha que parecia estar fora do lugar. Usando toda a sua força, Eira empurrou a rocha, revelando um compartimento escondido com uma chave de ouro dentro.


			— Aqui está — disse ela, segurando a chave triunfantemente.


			— Excelente trabalho, Eira — elogiou Nike. — Essa é a primeira chave. Vamos continuar.


			Com a primeira chave em mãos, o grupo avançou pelo deserto. Apesar das diferenças e das tensões, a jornada os forçava a trabalhar juntos e a confiar uns nos outros. Eles sabiam que muitos desafios ainda os aguardavam, mas a determinação de cada um os impulsionava a seguir em frente.


			E assim, sob o céu estrelado do deserto, eles continuaram sua missão, cada passo os aproximava mais das ruínas de Al-Mayyit e dos segredos que ela guardava.


			Após uma longa e árdua viagem pelo deserto, o grupo finalmente chegou a um oásis. A visão das palmeiras balançando suavemente e da água cristalina foi um alívio bem-vindo após dias de caminhada sob o sol escaldante. No centro do oásis, uma estela de pedra antiga se erguia majestosamente, coberta por algumas inscrições misteriosas.


			Kael, sempre ansioso para desvendar novos mistérios, se aproximou da estela e começou a ler a mensagem, enquanto seus dedos passavam pelas gravuras desgastadas pelo tempo.


			— “A deusa construiu no oásis sagrado a cidade de Al-Qamar, no centro de um jardim. Após sua morte, o jardim se transformou no deserto de Al-Gazar” — Kael recitou, sua voz ecoando pelo oásis.


			— O que isso significa? — perguntou Nike, aproximando-se para ler junto de Kael.


			— É um enigma — disse Kael, pensativo. — A chave para resolver isso está nas inscrições. A deusa da lua, o jardim sagrado, a transformação em deserto... Há um padrão aqui.


			


			Eira cruzou os braços, impaciente.


			— Então o que devemos fazer? — perguntou ela.


			Kael continuou estudando as inscrições, murmurando para si mesmo as línguas antigas. Finalmente, ele encontrou a solução.


			— Aqui está! — exclamou, apontando para um símbolo escondido na base da estela. — Precisamos alinhar essas pedras com as fases da lua. Isso abrirá um compartimento secreto.


			Com o conhecimento daquele erudito, o grupo ajustou cuidadosamente as pedras conforme as fases da lua, e, com um clique, uma pequena porta se abriu na base da estela, revelando uma chave dourada.


			— Conseguimos! — disse Lina, animada.


			— Excelente trabalho, Kael — elogiou Nike.


			E o jovem erudita sorriu, satisfeito.


			— Agora sabemos mais sobre os deuses e a origem do deserto, mas ainda falta uma peça do quebra-cabeça. Quem matou a deusa da lua — falou Kael.


			Mas antes que pudessem celebrar a conquista, o som de cavalos galopando rapidamente chamou a atenção do grupo. Um bando de ladrões apareceu, liderado por Finn, o irmão de Eira. Ele era um jovem de pele morena, olhos negros e um sorriso astuto no rosto.


			— Eira! — gritou Finn, descendo de seu cavalo e se aproximando. — Vejo que você conseguiu alguma coisa valiosa aí.


			Eira puxou sua espada, pronta para defender a chave.


			— O que você quer, Finn? — perguntou ela, com os olhos estreitados de raiva.


			— Apenas o mapa e as chaves, irmãzinha — disse Finn, o ladrão, com um sorriso malicioso. — Não faça isso ser mais difícil do que precisa.


			Uma luta intensa começou, com Eira e Finn trocando golpes enquanto o resto do grupo tentava ajudar. No entanto, seu bando era numeroso e bem treinado. No final, Finn conseguiu roubar não só o mapa, mas também as duas chaves.


			— Maldição! — exclamou Nike, frustrado, enquanto os ladrões fugiam. — O que faremos agora?


			Dargan, que estava quieto durante a confusão, começou a rir baixinho.


			— O que é tão engraçado? — perguntou Kael, irritado.


			O feiticeiro levantou a mão e revelou um pequeno brilho em seus olhos.


			— Antes que fossem colocadas nas bolsas dos ladrões, usei um pequeno truque de mágica para trocar as chaves por pedras. Eles acham que estão levando as chaves, mas, na verdade, estão com pedregulhos a mais na bolsa.


			— Você fez o quê? — perguntou Eira, surpresa e aliviada.


			— Troquei as chaves por pedras. As verdadeiras chaves estão aqui comigo, dê uma olhada. — explicou Dargan, mostrando as chaves douradas.


			Nike sorriu, aliviado.


			— Bom trabalho, Dargan. Isso nos salva de um grande problema.


			


			Com as chaves seguras e o conhecimento da localização do terceiro enigma, o grupo reuniu suas forças e se preparou para continuar a viagem.


			— Vamos lá, pessoal — disse Nike, com um novo ânimo. — O terceiro enigma nos espera, e Al-Mayyit está mais perto do que nunca.


			E assim, após a frustrante, e ao mesmo tempo aliviadora, experiência proporcionada por Finn e seus ladrões, com o espírito renovado e uma determinação reforçada, o grupo continuou sua jornada pelo deserto, pronto para enfrentar qualquer desafio que surgisse em seu caminho.


			Os dias eram escaldantes, e as noites, geladas, mas a vontade de encontrar o bracelete do oásis e salvar a filha do conde Rafael os motivava a continuar.


			Ao amanhecer do terceiro dia, eles finalmente chegaram à imponente Porta do Sol, localizada na entrada das ruínas de Al-Mayyit. A estrutura monumental, esculpida na pedra, exibia alguns símbolos antigos que reluziam sob a luz do sol nascente.


			— Aqui está — disse Nike, apontando para a porta. — O terceiro enigma.


			Lina, a astróloga da tribo Korani, aproximou-se das inscrições com um olhar curioso e concentrado.


			— Esses símbolos representam as posições dos planetas e das estrelas — explicou Lina, com seus dedos passando delicadamente sobre as gravuras. — Precisamos alinhar os mecanismos com as constelações corretas para resolver o enigma.


			Dargan, sempre cético, observou com um sorriso sarcástico.


			— E como você sabe quais são as constelações corretas, sabichona?


			Lina sorriu de volta, não se deixando abater.


			— A astrologia é uma ciência antiga, Dargan. Algo que você deveria respeitar.


			Kael se aproximou, interessado.


			— Posso ajudar, Lina?


			— Claro, Kael. Me ajude a girar esses discos de pedra — disse Lina, apontando para os mecanismos na porta.


			Com o conhecimento astrológico de Lina e a ajuda de Kael, o grupo começou a alinhar os discos de pedra com as constelações corretas. O processo foi demorado e exigiu precisão, mas finalmente, com um clique audível, a porta começou a se abrir.


			— Conseguimos! — exclamou Eira, satisfeita.


			— Excelente trabalho, Lina — elogiou Nike.


			Lina sorriu, satisfeita com sua tarefa.


			— Obrigada. Agora, vamos ver o que nos espera do outro lado.


			Ao atravessar a Porta do Sol, o grupo se deparou com as vastas ruínas de Al-Mayyit. As construções antigas estavam desgastadas pelo tempo, mas ainda mantinham um ar de grandeza e mistério. No centro, uma inscrição em uma pedra grande captou a atenção de todos.


			Kael leu em voz alta:


			— “Após a morte da deusa, a cidade perdida de Al-Qamar foi abandonada, transformando-se nas ruínas de Al-Mayyit”.


			


			— Isso significa que estamos no lugar certo — disse Nike, pensativo. — Agora só precisamos encontrar o cofre.


			Ao cair da noite, o grupo acampou perto das ruínas. Em volta da fogueira, começaram a discutir as possíveis localizações do cofre.


			— Acho que deve estar em algum lugar importante, um local de destaque — sugeriu Eira, mordendo um pedaço de pão.


			— Concordo — disse Kael. — Um cofre tão valioso estaria em um lugar simbólico, talvez onde a deusa foi enterrada.


			— E se estiver no antigo templo da deusa? — sugeriu Lina. — Afinal, faz todo sentido que um item tão importante estivesse guardado no lugar mais sagrado.


			Dargan assentiu, pensativo.


			— É uma possibilidade. O templo seria um lugar natural para esconder algo de valor.


			Nike ponderou por um momento antes de responder.


			— Então está decidido. Amanhã exploraremos as ruínas do antigo templo da deusa da lua.


			O grupo se preparou para a exploração do templo na manhã seguinte. Enquanto isso, o humor leve retornou ao acampamento.


			— Espero que não tenhamos mais surpresas desagradáveis, como o irmão da Eira aparecendo novamente — comentou Nike, sorrindo.
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